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Encontro 
unifica luta

na SachS

Patrão não 
PErdE com 
aS 40 horaS

Objetivo é unificar
reivindicações para equiparar 
conquistas entre os oito mil 

trabalhadores nas
cinco empresas do grupo.

Aumento da
produtividade nos

últimos anos já
compensou a redução

da jornada.

Empresa não cumpre acordo. 
Companheiros retomam acampamento 

no estacionamento da fábrica.
página 2 página 3

Mobilização continua

Makita volta a
trair trabalhador

página 3

página 4

Os metalúrgicos que trabalham nas empresas
dos grupos 2, 3, 8 e Fundição seguem com a pressão para 

comprometer as empresas com uma boa proposta. Diretoria
plena faz reunião amanhã para avaliar a campanha. 

Trabalhadores na Detroit aprovam volta ao trabalho depois que empresa se comprometeu com reposição, aumento real e abono
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Makita

trabalhador coM deficiência

Nova traição aos trabalhadores

Encontro discute políticas públicas

Trabalhadores armaram novo acampamento em frente à fábrica

Cerca de 60 pessoas participaram do
encontro, representando 13 Estados. 

Os trabalhadores na 
Makita, em São Bernardo, 
remontaram na noite de 
terça-feira o acampamento 
que mantinham no estacio-
namento da fábrica.

A decisão foi tomada 
depois que a indústria de 
ferramentas elétricas se re-
cusou a cumprir o acordo 
fechado no último sábado 
com os companheiros.

“Mais uma vez a Maki-
ta traiu os trabalhadores e 
só confirmou seu compor-
tamento de total descaso 
com a categoria”, protestou 
a diretora do Sindicato dos 
Metalúrgicos e trabalha-
dora na fábrica, Rosi Dias 
Machado. Ela garantiu que, 
desta vez, o pessoal não vai 
desmontar o acampamento 

até que a empresa cumpra a 
palavra empenhada. “A luta 
já recomeçou e vamos até o 
final”, garantiu Rosi.

Indenização
A campanha dos com-

panheiros e companheiras 
na Makita começou dia 4 de 
setembro, quando a empre-
sa, subitamente, anunciou 
o fechamento da planta de 
São Bernardo e a demissão 
de todos os 285 trabalhado-

res e trabalhadoras. 
Imediatamente, o pes-

soal montou um acampa-
mento no estacionamento 
da fábrica e ficou lá por 
16 dias, quando conseguiu 
da empresa a promessa de 
que receberia um pacote 
de benefícios, além dos 
direitos.

Palavra não cumprida
O pacote, aprovado 

sábado, em plenária na Se-
de, estabelecia indenização 
conforme o tempo de casa, 
tempo adicional de convê-
nio médico e abertura de 
negociação para os casos de 
trabalhadores com restrição 
médica, em vias de aposen-
tadoria, companheiras grá-
vidas, entre outros casos.

O tema central do 2º 
Encontro Nacional de Tra-
balhadores e Trabalhadoras 
com Deficiência da CUT, 
realizado nesta semana em 
São Bernardo, foi a neces-
sidade de construir um pro-
jeto político para a inclusão 
desses companheiros na 
sociedade e no mercado de 
trabalho.

“Nosso papel é encon-
trar formas de englobar as 
25 milhões de pessoas com 
deficiência que existem no 
Brasil e estão escondidas 
em casa por falta de aces-
sibilidade e de políticas de 
inclusão”, disse Expedito 
Solaney, secretário nacio-
nal de políticas sociais da 
CUT. Para Ênio Carajá, da 
CUT mineira, o encontro 
também foi útil para colocar 
essa questão no interior da 
Central. 

“Priorizar a saúde do 
trabalhador não é só pensar 

em políticas de prevenção, 
mas também de inclusão 
e acompanhamento das 
transformações do mundo 
do trabalho na realidade das 
pessoas com deficiência”, 
comentou. 

Leis boas
Durante o encontro, 

Flávio Henrique de Souza, 

trabalhador na Kostal, foi 
reconduzido para a coorde-
nação do Coletivo Nacional 
dos Trabalhadores e Traba-
lhadores com Deficiência 
da CUT.

Ele disse que as leis 
existem e são boas. “O que 
precisamos assegurar são as 
políticas públicas para este 
segmento social”, afirmou.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS
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DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Não se sabe se o clima de 
inimizade após o fim da 
parceria na Ferrari in-
fluenciou, mas Michael 
Schumacher (foto) des-
carta as chances de Ru-
bens Barrichello ser 
campeão mundial pela 
primeira vez. O alemão 
revelou ontem “esperar 
bastante” que Jenson 
Button vença a compe-
tição.

O presiden-
te da Fer-
rari, Luca 
Di Mon-
tezemolo, 
garantiu o 
brasileiro 

Felipe Massa (foto) na 
próxima temporada da 
Fórmula 1 e colocou 
em dúvida a permanên-
cia do finlandês Kimi 
Raikkonen na escude-
ria italiana.

A Renault 
a f i r m o u 
que dese-
ja se man-
ter na F1 e 
tomará me-
didas para 

que a polêmica sobre a 
armação na corrida de 
Cingapura do ano pas-
sado nunca mais ocorra. 
A equipe também retirou 
os processos criminais 
contra o piloto brasileiro 
Nelsinho Piquet (foto) 
e seu pai, o tricampeão 
mundial Nelson Piquet, 
por falsas acusações.

Hoje, às 20h30, Marta 
fará sua volta ao futebol 
brasileiro após ser elei-
ta a melhor jogadora do 
mundo por dois anos con-
secutivos.  Ela joga pelo 
Santos contra o Cress-
pom, na Copa do Brasil 
para Mulheres, em Ga-
ma, no Distrito Federal.

Dino Santos



Fique
sócio do
Sindicato

agenda

SUS – os difíceis caminhos da saúde - 2ª parte
A saúde pública nun-

ca foi prioridade no Bra-
sil. Começamos essa dis-
cussão na coluna de saúde 
de 10 de setembro desta 
Tribuna.

Nunca foi prioridade 
porque a prioridade sempre 
foi a atividade econômica 
capitalista de prestação do 
atendimento médico priva-
do, que volta e meia é con-
fundida intencionalmente 
com saúde pública. 

O PAS malufista, as 
AMAS e as OS - privati-
zações disfarçadas de or-
ganizações sociais - dos 
tucanos são apenas alguns 
exemplos. Outra prova é a 
atitude dos planos médicos 
e seguros de saúde dian-
te da gripe tipo A (H1N1), 
que simplesmente viraram 
as costas para o problema 
dizendo que essa era uma 
atribuição da saúde públi-
ca. E isso, apesar dessas 
empresas achacarem cerca 
de 40 milhões de brasilei-
ros, cobrando mensalida-
des extorsivas em troca de 
um atendimento que, ex-

ceto nos planos mais caros 
e restritos, é, quase sempre, 
pior que o do SUS.

Mas, se no atendimen-
to aos determinantes sociais 
de saúde como saneamento, 
trabalho e renda, moradia, 
educação, transporte e pre-
servação ambiental pouco 
avançamos nos últimos cin-
quenta anos, no que diz res-
peito à assistência médica o 
setor público é um desastre. 

Ressalvadas algumas 
ilhas de excelência hospita-
lar e alguns programas como 
os de prevenção e tratamen-
to da AIDS e de imunização 
infantil, a saúde pública é 
um verdadeiro caos. 

Os programas de saú-
de da família não existem 
na maioria dos municípios e 
onde existem são insuficien-
tes e desarticulados dos de-
mais programas do SUS. As 
UBSs, que junto com a saú-
de da família seriam a porta 
de entrada do sistema, não 
têm resolutividade, funcio-
nam em tempo parcial, não 
dispõem de estrutura técni-
ca e nem de pessoal. Por fun-

cionarem apenas como en-
caminhadores de pacientes 
aos pronto-socorros, caí-
ram no descrédito popular.

Os centros de especia-
lidades não têm orçamento 
adequado, trabalham com 
prazos incompatíveis com 
a saúde e, assim, não há 
como os hospitais e pron-
to-socorros darem conta 
de absorver toda a deman-
da gerada pela inoperância 
das estruturas básicas e in-
termediárias.

Talvez, seja necessá-
rio não um choque de ges-
tão, mas um choque de pa-
triotismo e cidadania como 
forma, estancar a desapro-
priação dos direitos consti-
tucionais da população pro-
movida por todos esses anos 
de políticas neoliberais.

O restabelecimento des-
ses direitos tem sido um 
grande desafio para o mi-
nistro José Gomes Tem-
porão e para o presiden-
te Lula.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

notas e recados
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Outro gol
Segundo o Ministério 
da Fazenda, as tarifas 
dos bancos públicos 
são menores que as dos 
bancos privados.

De fome
Um terço da população 
ocupada recebe até dois 
salários mínimos, de 
acordo com o IBGE.

Contra a fraude
O Ministério Público 
do Estado vai recorrer 
à Justiça contra a 
terceirização dos 
hospitais estaduais 
paulistas.

Violência 
Nos últimos nove 
anos, 1.257 crianças e 
adolescentes brasileiros 
desapareceram. Só 
metade foi encontrada.

Blindagem
Ontem, pela segunda 
vez na semana, pane no 
Metrô transformou em 
caos o dia do paulistano. 
Nenhuma linha nos 
jornalões aponta a 
responsabilidade do 
governo estadual

Até tu!
Carlos Sampaio, 
deputado federal 
do PSDB, o mesmo 
partido que apoia as 
privatizações, quer que 
a Anatel intervenha na 
Telefonica por causa dos 
maus serviços.

Paga
O secretário de
Governo de Ribeirão 
Pires, José Valentim 
Seraphim, foi preso
pela Polícia 
Federal acusado de 
envolvimento com 
exploração de bingos 
pela internet. 

Nova extorsão
Quatro meninas e 
quatro meninos,
entre 13 e 16 anos, do 
interior paulista, são 
acusados de cobrar 
pedágio de outros 
adolescentes para não 
agredi-los. 

Curso de Economia
Começa neste sábado o 
Curso de Economia do 
Sindicato, organizado 
pelo Departamento de 
Formação em convênio 
com o Centro de 
Estudos Sindicais e de 
Economia (Cesit) da 
Unicamp. A primeira 
aula contará com o 
professor José Carlos 
Braga, que vai abordar 
a crise econômica 
mundial. No Centro 
Celso Daniel, das 8h30 
às 13h. 

Baile da AMA-ABC
A Associação 
dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC 
(AMA-ABC) realiza 
baile sábado, na Sede 
do Sindicato, com a 
participação da Banda 
Neon 2000, às 18h30. 
Reservas de mesa no 
4127-2588.

Chácara Baronesa
Os moradores vizinhos 
à Chácara Baronesa, 
na divisa entre Santo 
André e São Bernardo, 
realizam encontro 
neste domingo, às 9h, 
no local, para discutir 
a preservação da área. 
Mais informações http://
chacarabaronesa.
blogspot.com/

Reparação
A Tribuna Metalúrgica,
em sua edição de 
ontem, omitiu o nome 
do prefeito Oswaldo 
Dias (PT), de Mauá, 
que também esteve 
no ato de adesão de 
entidades do ABC à 
Campanha Nacional 
de Acessibilidade na 
segunda-feira em
São Bernardo.

Divulgação

Zf SachS

Encontro nacional fortalece luta

Dirigentes na ZF Sachs querem a globalização das ações

Os trabalhadores nas 
empresas do Grupo ZF de-
ram mais um passo na cons-
trução de ações conjuntas 
no Brasil com a realização, 
no início deste mês, do 2º 
Encontro do Comitê Na-
cional, ocorrido na cidade 
de Piedade, no interior do 
Estado. 

Nesses encontros, pro-
movidos pela Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
(CNM) da CUT, os compa-
nheiros trocam informações 
sobre as condições salariais 
e de trabalho, o que ajuda o 
pessoal nas negociações. 

Globalizar
“Nossa luta é pela equi-

paração das conquistas en-
tre os oito mil trabalhadores 
nas cinco empresas do gru-
po”, disse Paulo Márcio, o 
Arrepiado, coordenador do 
Comitê Sindical na Sachs de 
São Bernardo. 

Esse cruzamento de 
informações mostrou, por 
exemplo, que o valor da 
PLR na fábrica de Belo 
Horizonte estava defasa-
do. “Os trabalhadores de 
lá foram à luta e conquis-
taram aumento de 150%”, 
comentou. 

O encontro nacional 

decidiu também definir uma 
pauta conjunta. “Vamos 
globalizar a luta”, conclui 
Arrepiado. 

Além de representan-
tes de São Bernardo e Belo 
Horizonte, participaram do 
encontro companheiros das 
duas fábricas de Sorocaba e 
outra de Araraquara.

Centrais 
pressionam
G-20

eMprego

Ainda dá tempo  
de inscrever-se 
no campeonato

VideogaMe

Trabalhadores na Otis completaram dois dias parados

Na Continental, a paralisação começou ontem

Carlos Grana 
lembrou que 
jornada menor 
não significa 
perda da 
competitividade
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caMpanha Salarial

redução de jornada

Argumento dos patrões é furado

Diretoria se
reúne amanhã

Divulgação

A categoria segue firme 
na luta para comprome-
ter as empresas com uma 
proposta econômica e, as-
sim, pressionar os grupos 
patronais com um acordo 
coletivo para todos. Ontem, 
trabalhadores em três fábri-
cas da base amanheceram 
mobilizados.

Pelo segundo dia con-
secutivo, os companheiros 
na Otis e na Proxyon, em 
São Bernardo, realizaram 
assembleia e decidiram vol-
tar para casa já que as em-
presas ainda não abriram 
negociação. 

“Os trabalhadores con-
tinuarão de braços cruzados 
enquanto a empresa não se 
comprometer com nossas 
reivindicações”, afirmou Jo-
se Paulo Nogueira, diretor 
executivo do Sindicato.

Novas paradas
Os companheiros na 

As empresas tiveram 
excelente aumento de pro-
dutividade nos últimos dez 
anos, mas esse ganho não 
foi repartido com os traba-
lhadores pois ainda existem 
3,3 milhões de desemprega-
dos no País. 

A denúncia é do pre-
sidente da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
(CNM) da CUT, Carlos 
Grana, ao defender proje-
to que tramita na Câmara 
Federal e reduz a jornada 
de trabalho de 44 para 40 
horas. “A medida traria um 
forte crescimento do em-
prego”, afirma 

Grana usa dados da 
própria Confederação Na-
cional da Indústria para 
rebater o argumento dos 
patrões, de que a jornada 
menor inviabiliza as em-
presas. 

“Eles mesmos dizem 

Evacon e na Continental 
Parafusos, em Diadema, 
decidiram cruzar os braços 
ontem, quando a direção 
das empresas disseram ao 
Sindicato que não queriam 
conversar. 

Depois  de  assem-
bleias eles voltaram para 
casa. “A companheirada 
decidiu seguir o encami-
nhamento do Sindicato 
e esperar de braços cru-
zados uma proposta”, 
contou o coordenador de 
base de Diadema, David 
Carvalho.

Proposta
Depois de quatro dias 

de paralisação, os trabalha-
dores na Detroit, também 
em Diadema, conseguiram 
fazer a fábrica se compro-
meter em pagar aumento 
real e abono salarial. Com 
isso, a produção voltou ao 
normal. 

A diretoria plena do 
Sindicato (membros dos 
comitês sindicais) está con-
vocada para uma reunião 
amanhã, às 18h, na Sede, 
para discutir a campanha 

salarial.
Em pauta, um balanço 

dos últimos dez dias de mo-
bilização e o resultado das 
negociações com os grupos 
patronais.

que o custo médio da mão 
de obra representa 22%  do 
produto final. A redução de 
9,09% da jornada - de 44 
para 40 horas - amplia esse 
custo em apenas 1,99%”, 
explica.

O dirigente ressalta 
que, do ponto de vista do 

trabalhador, as 40 horas 
estão longe de ser um luxo, 
já que a jornada atual é uma 
das maiores do mundo.

Vantagens
“Nossa jornada é de 

2.112 horas por ano. Na 
Alemanha são 1.428 horas; 

no Japão, 1.809; na Itália, 
1.619; e na Espanha, 1.807. 
Isto demonstra que  jornada 
menor não implica perda de 
competitividade, já que estes 
países possuem economias 
desenvolvidas, dinâmicas 
e altamente competitivas”, 
destaca Grana. 

“A combinação dos 
fatores positivos dessa 
medida gera um círculo 
virtuoso na economia: 
diminuição no desempre-
go - aumento da demanda 
- aumento da produtivi-
dade do trabalho - au-
mento da competitividade 
-  aumento da arrecadação 
tributaria - crescimento 
econômico - melhoria da 
distribuição de renda - 
redução dos acidentes e 
doenças do trabalho - au-
mento da qualificação do 
trabalhador”, conclui o 
presidente da CNM.

As inscrições pa-
ra o 2º Campeonato 
de Videogame - Pro 
Evolution Soccer estão 
abertas até o próximo 
dia 30 de setembro, 
quarta-feira da semana 
que vem. 

As inscrições po-
dem ser feitas na pági-
na principal do site do 
Sindicato, em www.
smabc.org.br, ou atra-
vés do e-mail ialongo.
arte@smabc.org.br, 
com todas as informa-
ções pedidas no cadas-
tro do site. No título 
do e-amil deve constar 
Campeonato de Vide-
ogame e no texto o 
nome, número do RG, 
telefone para contato, 
e-mail, empresa em que 
trabalha, se é sócio do 
sindicato ou não - em 
caso positivo, deixar o 
número da matrícula.

Lideranças sindicais 
de diversos países estão 
reunidas em Pittsburgh, 
nos EUA, na Cúpula Sin-
dical que antecede a reu-
nião do G-20.

Elas preparam uma 
plataforma de reivindica-
ções com duas prioridades: 
que os 20 países-membros 
implementem o acordo 
mundial em defesa do 
emprego proposto pela 
OIT e que haja uma pesa-
da regulação do mercado 
financeiro internacional, 
com uma estrutura tribu-
tária progressiva.

Braços cruzados 
por compromisso 
das empresas


